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nos de 80), complemente usando o bioma da região 
através de lista de espécies de ocorrência natural;
 Na hora do plantio, combinar espécies que gos-
tam de luz (pioneiras) e não pioneiras;
 Não plantar mais de 10% da mesma espécie;
 Quando plantar, utilizar uma proporção de 50% 
de espécies pioneiras e 50% de espécies secundárias 
e clímax.

•  Aquisição de sementes:
As sementes podem ser adquiridas de duas formas: 

através da compra em viveiros regularizados ou coleta.

•  Produção de mudas:
A produção de mudas pode ser feita através de vivei-

ros simplificados, que não requerem alta tecnologia e po-
dem ser implantados em pequenas propriedades, levan-
do em consideração a disponibilidade de água no local, a 
proximidade do plantio e o sombreamento.

Viveiro – As mudas são produzidas em áreas abertas, 
sem a presença de cobertura vegetal. O sombreamento 
da área pode ser feito com a utilização de sombrite, folhas 
de palmeira, bambus entrelaçados ou outros.  

As mudas podem ser semeadas em tubetes de poli-
propileno e sacos plásticos. Também é possível reutilizar 
materiais como caixas de leite longa vida, garrafas pet e 
recipientes plásticos reaproveitados.  Os sacos plásticos e 
caixas são mais vantajosos por não precisarem de grandes 

Uma lista das espécies presentes na região e suas características podem au-
xiliar na escolha das espécies. Você também pode procurar ajuda com os 
técnicos da Campanha Cílios do Ribeira.

investimentos em infra-estrutura de suporte como acon-
tece, por exemplo, com o uso de tubetes, que são mais 
empregados em grandes viveiros.

Os canteiros podem ser instalados no chão ou sus-
pensos a cerca de 0,80 m de altura para facilitar o manu-
seio e melhorar a qualidade das mudas, pois quando es-
tão suspensas elas não enraízam no chão.

O tamanho do viveiro vai depender da quantidade de 
mudas a ser produzida. Calcula-se que para cada hectare 
de área a ser recuperada são necessárias 1.667 mudas. 

•  Plantio:
A área a ser recuperada deve ser isolada, limpa com 

roçada para a eliminação de ervas daninhas para somente 

Viveiro de mudas.

José Gabriel Lindoso

Por exemplo: recuperar uma área de 1 ha
- se em 1 m2 cabem 100 saquinhos com diâmetro de 10 cm, teremos um 
total de 100 mudas por m2.
- 1.667mudas/100~= 16,67m2
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após as covas serem abertas. O espaçamento entre covas 
deve ser de 3 metros e 2 metros, com aproximadamente 
30 cm de diâmetro por 40 cm de profundidade.

O substrato mais utilizado é uma mistura de 70% de 
terra e 30% de composto orgânico ou esterco curtido.

Durante o crescimento das mudas são necessários 
alguns cuidados tais como regas, controle de formigas e 
ervas daninhas e adubação.

O controle de ervas daninhas pode ser feito por ar-
rancamento ou corte mecânico. Já as formigas podem ser 
controladas com o uso de produtos químicos, com orien-
tação profissional.

Diferenciação de linhas de diversidade e preenchimento - após 
a separação das mudas é adequado planejar o plantio. 
Esquematize como as mudas serão distribuídas na área, 
separando em linhas de preenchimento e linhas de diver-
sidade.

As linhas de preenchimento têm a finalidade de ocu-
par rapidamente a área, preparando o ambiente para o 
desenvolvimento das espécies plantadas nas linhas de di-
versidade. Já as linhas de diversidade têm o objetivo de 
recriar uma “floresta madura”. 

Escolha pelo menos 20 espécies que comporão as li-
nhas de preenchimento. Escolha espécies pioneiras que 
tenham crescimento rápido e que forneçam frutos e pó-
len para uma maior variedade de animais.

Escolha pelo menos 60 espécies que comporão as li-
nhas de diversidade. Aqui a escolha das espécies deve ser 
diferente da usada nas linhas de preenchimento, dê prefe-
rências para espécies ameaçadas de extinção ou raras.

Cuide para que as mudas de uma mesma espécie não 
fiquem nem muito próximas e nem muito longe umas das 

outras, pois quando estiverem adultas elas precisarão tro-
car pólen. Se forem colocadas muito longe uma da outra 
isso não será possível e, se forem colocadas muito próxi-
mas, podem ficar sujeitas ao ataque de alguma praga ou 
doença.

• Manutenção da área:
Após o plantio alguns cuidados são necessários 

para seu sucesso. São eles: irrigação, capina em coroa-
mento, elevação de terra ao redor da muda para ajudar 
no acúmulo da água e o controle permanente das for-
migas cortadeiras. Pode ser feita a sinalização da muda 
com a estaca. 

Lembre-se, no mínimo 10 m e no máximo 30 m de distância entre mudas 
de uma mesma espécie.

O Instituto de Botânica de São Paulo disponibiliza no seu portal eletrônico 
a lista de espécies florestais de ocorrência regional, atualizada anualmente, 
com informações necessárias para o cumprimento das resoluções que dis-
põem sobre reflorestamento de áreas degradadas no Estado de São Paulo. 
Para saber mais: www.ibot.sp.gov.br ou www.ambiente.sp.gov.br

No Estado do Paraná está em funcionamento, desde 2003, o Programa 
Mata Ciliar, que tem como meta principal a recomposição da vegetação que 
protege as margens dos rios. O programa trabalha em duas vertentes: re-
compondo a mata ciliar através do plantio de mudas de espécies nativas ou 
abandonando áreas para que a vegetação se recomponha naturalmente. 
Como forma de incentivo, os novos convênios realizados pelo Mata Ciliar, 
em 2007, prevêem o repasse de arame para que agricultores façam o isola-
mento das matas ciliares nas áreas com pecuária. Para saber mais: http://
www3.pr.gov.br/mataciliar
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Família e espécie Nome popular Restinga Floresta 
ombrófila 

densa
ANACARDIACEAE
Schinus terebinthi-
folius

Aroeira pimenteira x x

Tapirira guianensis Peito de pombo x x
ANNONACEAE
Annona glabra Araticum do brejo x
Annona cacans Araticum cagão x
Duguetia lanceolata Pindaíba x
Guatteria australis Pindaúva-preta x x
Guatteria nigrescens Pindaúva-preta x
Rollinia mucosa Araticum / Condessa x
Rollinia sericea Araticum-alvadio x x
Xylopia brasiliensis Pau-de-mastro / Pindaubuna
Xylopia langsdor-
ffiana

Pindaúva-fêmea x x

APOCYNACEAE
Aspidosperma 
parvifolium

Guatambu-oliva / Guatambu-
amarelo /

x

Aspidosperma 
ramiflorum

Guatambu / Guatambu-ama-
relo

X

Malouetia arbórea Pé-de-coelho x X
Tabernaemontana 
hystrix

Leiteiro / Jasmim-do-campo x X

AQUIFOLIACEAE
Ilex amara Caúna-lisa / Congonha-miúda x x
Ilex brevicuspis Caúna-da-serra x
Ilex paraguariensis Erva-mate x
Ilex pseudobuxus Caúna-da-folha-miúda x
Ilex theezan. Caúna x x

8. Lista de espécies presentes nas matas ciliares do Vale do Ribeira

Família e espécie Nome popular Restinga Floresta 
ombrófila 

densa
ARALIACEAE
Didymopanax 
calvum

Mandioqueiro x x

Didymopanax 
macrocarpum

Mandioqueiro x

Didymopanax 
morototonii

Mandioqueiro / Morototó / 
Mandiocão

x

ARECACEAE
Astrocaryum aculea-
tissimum

Brejaúva / Palmeira-brejaúva x x

Attalea dubia Palmeira-indaiá-açu
Palmeira-coco-de-natal

x x

Butia capitata Butiá-da-praia / Butiá x
Euterpe edulis Palmito-juçara / Palmiteiro / 

Palmito-doc
x x

Geonoma schottiana palmeira x
Syagrus romanzo-
ffiana

Jerivá / Palmeira-jerivá x x

ASTERACEAE
Piptocarpha axillaris Vassourão-branco x
Piptocarpha macro-
poda

Piptocarpa x

Vernonia discolor Vassourão-preto x
Vernonia ferruginea Vernonia x
Vernonia polyanthes 
Less.

Cambará-guaçu x

BIGNONIACEAE
Jacaranda macran-
tha

Carobão / Caroba / Carova x x

Jacaranda micrantha Caroba-miúda / Jacarandá-
carobão /

x
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Família e espécie Nome popular Restinga Floresta 
ombrófila 

densa
Jacaranda puberula Carobinha / Carovado-brejo x x
Tabebuia Alba Ipê-amarelo-da-serra/Ipê-

ouro  Ipê amarelo/Ipê-da-
serra

x

Tabebuia cassinoides Caxeta / Ipê-caixeta / Caixeta x
Tabebuia hepta-
phylla

Ipê-roxo / Ipê-roxo-sete-
folhas

x

Tabebuia serratifolia Ipê-amarelo / Ipê-amarelo-
do-cerrado

x

Tabebuia umbellata Ipê-amarelo-do-brejo / Ipê-
amarelo

x

BOMBACACEAE
Eriotheca penta-
phylla

Sapobemba x

Pseudobombax 
grandiflorum

Embiruçu-da-mata / Embiruçu x x

BORAGINACEAE
Cordia ecalyculata Café-de-bugre / Claraíba x x
Cordia sellowiana Chá-de-bugre / Louro-mole x x
Cordia trichotoma Louro-pardo x
BURSERACEAE
Protium hepta-
phyllum

Almecega / Almecegueira x

Protium spruceanum Almecegueira-do-brejo x
Protium wigrenii Almecega x
CECROPIACEAE
Cecropia glazioui Embaúva-vermelha x
Cecropia pachysta-
chya

Embaúba-branca / Embaúva-
branca

x x

Pourouma guia-
nensis

Itararanga x

CELASTRACEAE
Maytenus evony-
moides

Maytenus x

Família e espécie Nome popular Restinga Floresta 
ombrófila 

densa
Maytenus robusta Cuinha / Cafezinho x x
Maytenus schuman-
niana

Sustento/Cuinha

CHRYSOBALANACEAE
Hirtella hebeclada Macucurana x x
Licania octandra Farinha-seca x x
Parinari brasiliensis x
CLETHRACEAE
Clethra scabra Guaperô x x
CLUSIACEAE
Calophyllum brasi-
liense

Guanandi / Mangue x x

Clusia criuva Manguerana / Clusia x x
Garcinia gardneriana Bacupari / Mangostão / 

Vacupari /
x x

COMBRETACEAE
Buchenavia rabello-
ana

Buchenavia x

Terminalia brasi-
liensis

Cerne-amarelo / Capitão-do-
campo /

x

Terminalia triflora Capitãozinho /Amarelinho x
CONNARACEAE
Connarus regnellii Camboatã-da-serra x
CUNONIACEAE
Lamanonia ternata Guaperê / Canjiquinha x
EBENACEAE
Diospyros brasiliensis Caqui-do-mato x
Diospyros inconstans Marmelinho x
ELAEOCARPACEAE
Sloanea guianensis 
(Aubl.) Benth. 

Sloanea x

Sloanea monos-
perma

Sapopema x x



22  Recuperando as matas ciliares do Vale do Ribeira

Família e espécie Nome popular Restinga Floresta 
ombrófila 

densa
ERYTHROXYLACEAE
Erythroxylum 
ambiguum

Pimenta do mato x x

Erythroxylum 
amplifolium

Pimentinha x x

Erythroxylum 
pulchrum

Arco-de-pipa x

EUPHORBIACEAE
Alchornea glandulosa Tanheiro / Tapiá / Tapieira x x
Alchornea tripli-
nervia

Pau-jangada / Tapiá / Tapieira x x

Aparisthmium 
cordatum

Pasu-taquara x x

Croton floribundus Capixingui x
Croton urucurana Sangra-d’água x
Hyeronima alchor-
neoides

Aracurana-da-serra / Lucurana x

Margaritaria nobilis Figueirinha x
Maprounea guia-
nensis

Bonifácio x

Pera glabrata Tamanqueira / Tabocuva x x
Sapium glandulatum Pau-de-leite / Leiteira x x
Savia dictyocarpa Guaraiuva x
FLACOURTIACEAE
Casearia decandra Cafezeiro-do-mato x x
Casearia obliqua Caseária x x
Casearia sylvestris Guaçatonga x x
LAURACEAE
Aniba firmula Canela-de-cheiro x x
Cryptocarya ascher-
soniana

Canela-batalha / Canela-bran-
ca / Canelaamarela

x

Endlicheria pani-
culata

Canela-frade x x

Família e espécie Nome popular Restinga Floresta 
ombrófila 

densa
Nectandra grandiflora Canela-sebo / Canela-fedida x x
Nectandra leucantha Anela anhuva x
Nectandra megapo-
tamica

Canela-louro / Canelinha / 
Canela-preta

x

Nectandra membra-
nácea

Canela-branca x x

Nectandra opposi-
tifolia

Canela-amarela x x

Ocotea catharinensis Canela-coqueiro x
Ocotea corymbosa Canela-corvo x
Ocotea diospyrifolia Canela-louro x x
Ocotea divaricata Canela x
Ocotea elegans Canela-sassafrás-do-campo x
Ocotea odorifera Canela-sassafrás x x
Ocotea puberula Canela-guaicá x x
Ocotea pulchella Canela-preta / Canela-lageana x x
Persea pyrifolia Abacateiro-do-mato x x
LECYTHIDACEAE
Cariniana estrellensis Jequitibá-branco x x
LEG.-CAESALPINIOIDEAE
Bauhinia forficata Unha-de-vaca / Pata-de-vaca x
Copaifera langs-
dorffii

Óleo-de-copaíba / Copaíba

Hymenaea courbaril Jatobá / Jatobá-miúdo / 
Jatobá-da-mata

x

Peltophorum dubium Canafístula / Guarucaia x
Schizolobium 
parahyba

Guapuruvu x

Sclerolobium denu-
datum

Passuaré x

Senna multijuga Pau-cigarra / Aleluieiro / 
Aleluia

x x

Senna pendula Canudo-de-pito / Aleluia x
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Família e espécie Nome popular Restinga Floresta 
ombrófila 

densa
LEG.-MIMOSOIDEAE
Abarema brachys-
tachya

Olho-de-cabra-azul x x

Abarema langsdorffii Raposeira-branca / Timbuva / 
Olho-depomba

x x

Anadenanthera 
colubrina

Angico-branco / Angico-bran-
co-da-mata

x

Balizia pedicellaris Juerana-branca x x
Inga edulis Ingá-de-metro x
Inga marginata Ingá-feijão x x
Inga sellowiana Ingá x x
Inga sessilis Ingá-ferradura / Ingá-amarelo 

/ Ingámacaco
x x

Mimosa bimucro-
nata

Maricá / Angico-preto / Espi-
nheira-demaricá / / Espinho-
de-maricá

x

Piptadenia gonoa-
cantha

Pau-jacaré x

LEG.-PAPILIONOIDEAE
Andira anthelmia Garacuí / Angelim-amargoso / 

Baga-demorcego
x

Andira fraxinifolia Jacarandá-do-mato / Ange-
lim-doce

x x

Dalbergia frutescens jacaranda x x
Erythrina speciosa Mulungu-do-litoral / Suinã-

vermelho Eritrina-mulungu
x x

Lonchocarpus guille-
minianus

Embira-de-sapo / Feijão-cru / 
Rabo-debugio

x

Lonchocarpus 
muehlbergianus

Embira-de-sapo / Feijão-cru/
Rabo-debugio / Imbira-de-
sapo

x

Machaerium acule-
atum

Jacarandá-bico-de-pato / 
Pau-de-angu

x

Família e espécie Nome popular Restinga Floresta 
ombrófila 

densa
Machaerium 
nyctitans

Bico-de-pato / Jacarandá-
bico-de-pato

x

Machaerium sclero-
xylon

Caviúna x

Machaerium stipi-
tatum

Sapuva / Sapuvinha x

Ormosia arborea Olho-de-cabra / Olho-de-ca-
bra-vermelho

x x

Myrocarpus fron-
dosus

Óleo-pardo / Cabreúva-parda x

Myroxylon perui-
ferum

Cabreúva / Cabreúva-vermelha x

Platymiscium 
floribundum

Sacambu x

Pterocarpus rohrii Aldrago-miúdo / Aldrago / 
Pau-sangu

x

Swartzia langsdorffii Pacová-de-macaco x x
Swartzia macros-
tachya

Manga-brava x

Zollernia ilicifolia Zolernia x x
LYTHRACEAE
Lafoensia glypto-
carpa

Mirindiba-rosa / Mirindiba x

MAGNOLIACEAE
Talauma ovata Pinha-do-brejo / Talauma x
MALPIGHIACEAE
Byrsonima ligustri-
folia

Muchita x x

MALVACEAE
Hibiscus tiliaceus Algodão-do-brejo/Algodão-

da-praia/ Algodão-do-man-
gue

x
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Família e espécie Nome popular Restinga Floresta 
ombrófila 

densa
MELASTOMATACEAE
Miconia cabussu Jacatirão x x
Miconia cinerascens Jacatirão x
Miconia rigidiuscula Capa-rosa x
Tibouchina mutabilis Manacá-da-serra x x
Tibouchina pulchra Manacá-da-serra x x
Tibouchina tricho-
poda

Jacatirão x x

MELIACEAE
Cabralea canjerana Canjerana / Cajaranda / Canja-

rana-dolitoral
x x

Cedrela fissilis Cedro / Cedro-rosa / Cedrinho x
Cedrela odorata Cedro-do-brejo x
Guarea guidonia Marinheiro / Cedrão x
Guarea macrophylla Café-bravo / Guarea / Mari-

nheiro-dobrejo
x x

Trichilia casaretti Catiguá x x
Trichilia elegans Catiguazinho x
Trichilia hirta Catiguá-arco-de-peneira x
Trichilia silvatica Catiguá branco x
MORACEAE
Ficus citrifolia Figueira x x
Ficus enormis Figueira-da-pedra x x
Ficus glabra Figueira x
Ficus insípida Figueira-do-brejo x x
Ficus organensis Figueira-branca x x
Ficus pohliana Figueira x
Sorocea bonplandii Cincho x x
MYRISTICACEAE
Virola bicuhyba Bicuíba / Bocuva x
Virola oleifera Bicuíba-cheirosa / Ucuúba-

vermelha
x

Família e espécie Nome popular Restinga Floresta 
ombrófila 

densa
MYRSINACEAE
Rapanea ferruginea Capororoca / Pororoca / 

Corotéia /
x x

Rapanea guyanensis Pororoca / Capororoca-branca 
/

x x

Rapanea parvifolia Tapororoca-miúda x x
Rapanea umbellata Capororoca / Capororoca x x
MYRTACEAE
Blepharocalyx 
salicifolius

Murta / Murta-brasileira x x

Calycorectes acutatus Araçá-da-serra x x
Calyptranthes 
concinna

Guamirim-facho x x

Campomanesia 
xanthocarpa

Gabiroba-árvore / Guabiroba x

Eugenia florida Pitanga-preta x
Eugenia involucrata Cereja-do-rio-grande / Cereja 

/ Cerejeira
x

Eugenia multicostata Pitanga-verde x
Eugenia pyriformis Uvaia x
Eugenia stictosepala Eugenia x
Eugenia sulcata Murta x x
Eugenia umbelliflora Apê-açu x x
Gomidesia affinis Batitô-grande / Batinga x x
Gomidesia fenzliana Papa-güela x x
Myrcia fallax Coração-tinto x x
Myrcia multiflora Cambuí x x
Myrcia rostrata Guamirim-de-folha-fina x
Plinia edulis Cambuca / Cambuci x
Psidium cattleyanum Araçá-rosa / Araçá-amarelo / 

Araçá-dapraia
x x

PHYTOLACCACEAE
Gallesia integrifolia Pau-d’alho x
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Família e espécie Nome popular Restinga Floresta 
ombrófila 

densa
PROTEACEAE
Roupala brasiliensis Carvalho-brasileiro / Carvalho-

rosa
x x

Roupala montana Carvalho x
ROSACEAE
Prunus myrtifolia Pessegueiro-bravo / Marmelo x x
RUBIACEAE
Alseis floribunda Quina-de-são-paulo x
Amaioua intermédia Marmelada / Guruguva-ver-

dadeira
x x

Bathysa australis Quina-de-santa-catarina x
Posoqueria acutifólia Baga-de-macaco / Laranja-

de-macaco
x

Posoqueria latifólia Laranja-de-macaco x x
Rudgea jasminoides Rudgea x x
Tocoyena brasiliensis Genipapinho x
RUTACEAE
Dictyoloma van-
dellianum

Tingui-preto x

Esenbeckia grandi-
flora

Guaxupita x x

Metrodorea nigra Chupa-ferro / Caputuna-preta x
Zanthoxylum 
rhoifolium

Mamica-de-cadela / Mamica-
de-porca

x

SAPINDACEAE
Allophylus petiolu-
latus

Chal-chal x x

Cupania oblongifolia Pau-magro / Cuvatã x x
Cupania vernalis Arco-de-peneira x
Matayba elaeag-
noides

Camboatã-branco / Camboatã x x

Matayba juglandi-
folia

Camboatã-branco x

Família e espécie Nome popular Restinga Floresta 
ombrófila 

densa
SAPOTACEAE
Chrysophyllum 
gonocarpum

Caxeta-amarela / Guatambu-
de-sapo / Guatambu-branco 
/ Aguaí

x

Pouteria beaure-
pairei

Batatá x x

Pouteria caimito Abiu / Abiu-amarelo x
Pouteria ramiflora Leiteiro-preto / Abiu / Pau-de-

cardoso
x

Pouteria torta Abiu / Guapeva / Abiu-piloso x
Pouteria venosa Bapeba-pêssego x
SOLANACEAE
Acnistus arborescens Marianeira / Fruta-de-sabiá x x
Brunfelsia uniflora Manacá-de-cheiro x x
Solanum erianthum Couvetinga x
Solanum pseudo-
quina

Quina-de-são-paulo x x

STERCULIACEAE
Guazuma ulmifolia Mutamba-preta / Mutambo / 

Mutamba
x

STYRACACEAE
Styrax acuminatus Benjoeiro x
TILIACEAE
Luehea candicans Açoita-cavalo / Açoita-cavalo-

grande
x

Luehea divaricata Açoita-cavalo / Açoita-cavalo-
miúdo

x

ULMACEAE
Trema micrantha Crindiúva / Pau-pólvora x x
VERBENACEAE
Aegiphila sellowiana Tamanqueiro / Caiuia x x
Citharexylum 
myrianthum

Pau-viola / Pombeiro x



26  Recuperando as matas ciliares do Vale do Ribeira

O custo da recuperação depende da área e da técni-
ca a ser utilizada. 

Para a recuperação de uma área degradada devem-
se prever gastos com isolamento da área, produção ou 
aquisição de mudas e sementes, preparo do solo, plantio, 
manejo e manutenção. Na tabela abaixo apresentamos os 
custos estimados para a recuperação de 1 ha de mata.

9. Custos de implantação

Materiais e mão-de-obra para construção de cercas 1.810,00 

Mudas, insumos e mão-de-obra para plantio 1.680,00 

Manutenção durante dois anos - quatro por ano 1.920,00 

Total 5.410,00 

Assistência técnica *  

Base de cálculo para reflorestar 1 hectare (10.000m2) em média

Fonte: Custos estimados com base em pesquisa de jun/2008 em Registro e Iguape-SP (mão-de-obra diária 
de R$ 30,00, arame R$ 414,00 mil mts, palanques R$ 12,00 em média, mudas R$ 1.100,00 para um ha e R$ 
600,00 de outros insumos – zinco yorin, esterco e formicida)

*No Estado de São Paulo existem as Casas da Agricultura que dão assistência técnica aos proprietários rurais 
na elaboração e implantação de projetos de recuperação de matas ciliares.  
No Estado do Paraná esta assistência está a cargo do Emater.
A Campanha Cílios do Ribeira vem para contribuir com a recuperação de áreas degradadas, também 
auxiliando os proprietários na elaboração do projeto.

Método Bosque: plantio de 1700 mudas/ha em espa-
çamento 3x2m, com insumos (Zinco Yorin e esterco), cer-
ca com arame liso (4 fios) e mão-de-obra para cercamen-
to, plantio e manutenção.

Estes custos podem variar conforme a necessidade 
de cada local a ser recuperado. Exemplo: se o local não 
sofre ameaça de invasão por animais não é necessária a 
construção de cercas.

Família e espécie Nome popular Restinga Floresta 
ombrófila 

densa
Vitex polygama Tarumã x x
VOCHYSIACEAE
Vochysia bifalcata Pau-de-vinho / Guaricica x
WINTERACEAE
Drymis brasiliensis Casca-d’anta x
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Saiba mais sobre restauração florestal:

www.mma.gov.br
www.ambiente.sp.gov.br

www.iap.pr.gov.br
www.cepan.org.br/promata/

www.pronaf.gov.br
www.mda.gov.br

www.arvoresbrasil.com.br
www.arvores.brasil.com.br

www.agrofloresta.net
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